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SUBMODELO 	 LfTIccQôNIcQoA 	\? E 4 1 Um Esbaço de Ai1ise0 
e) Q 

tahis 3. Panagdes 

Tema presente nota uma dupla finalidadeg 

l Expor tecnicas de construao de modios macroeconamicos de polj 
tica econmica; e 

2 Demonstrar que tais tipos de modlos podem ser iitèis na formiil 
ç.o da polÍtica agrÍcola., especialmente por revelar a importania e con-
sistncia de diferentes põlÍticas atualmente utilizadas a luz de objeti.-
vos econ&micos gloais 

Is 
Nerlove indica tres utilidades dos modelos econometricos agregados 

do tipo aqui discatidõ0 

a) pesquisa útil do passaido - forma nais precisa, embora limita-  
da de histria econamica. 

b) meio para esclarecer interrelaç6es econ&rnicas 

c) procedimtos para revelar as limitaç6es dos dados disponÍve-
is, e, desta forma, indicar o caminho para obtençao de dados. 
&teis, mais numerosos e precisos0 
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A. 

Formalmente, o problema de polftica econamica do tipo aqui aprese 
tado, pode ser formulado da seguinte maneira: 

O sistema econ&nico e observado (zsjj)  em um eqLtilÍbrio.. expre. 
'sado pelas equaçes do mod10 oconointrico0 A condiço de equilÍbrio 
que a procura agregada seja igual à oferta agregda0 Formuisos o equi-
lÍbrio econmico agregado 	pela equaçao 

F (Yx) 	O 

onde Y e um vetor das variaveis end.ogenas e X um vetor das variaveis ex 
genas 9  de modo que 

Y=f(X). 

Constitui objetivo da política econ6m.tca deslocar a economia do e-
quilíbrio atual para um nvo equilíbrio, julgado desejvel a vista da 
funçao de bem-estar social0 Podems, naste caso, escrever 

dX.+9F dX =0 

ue representa o deslocamento para o n&vo equilíbrio econ&nico agregado0 

Da equaço (3), derivamos 

~ ) 	

= 	
L. ou 	(Y,x) = 

Na linguagem da política econmica um ou mais elementos de X es-
ta sob contrle do formulador da política e recebem a denominaçao de izis-
trunientos (X*) ao passo que um ou mais elementos de Y so os objetivos da 
polÍtica econSmica, compondo a funçao objetiva W, com paso apropriado, e 
do chamãdos de metas (Y*)0 No exemplo que se segue, consideraremos apr 
duço agrícola, Y e o emprgo da mo-de-obra agrícola, L, como os dois 
objetivos da polÍtica agrícola no Brasil0 

A mudança nos vaiBres das variveis X desloca normalmente os val&res 
das varivesis endgenas Y, levando e sistema a um navo equilÍbrio, por 
intermdio de urna transformaçao efetuada por uma matriz de ordem apropri 
'á, cujos coeficientes sao denominados multiplicadores0 

No caso da equaçao linear, que teve em Tinbergt10 seu pioneiro e 
que apresentada nesta nota, o problema de política se reduz a 
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Max (ou mm) de W (y*) : objetivo 

sujeito a 

Y = B FX + B K .— modelo 

de modo que tadas as condiç6es de exequibilidade sejam satisfeitas (isto 
os vaiares dos instrumentos de poupança — investimentos balanço de p 

gamentos externo etc>) 

O modlo demõnstrativo que se segue e calculado 	e se supBe: 
que os coeficientes (a. ) reflitam elasticidades (no sao cógitados pro — 
blemas de es -'u- ímagãoi 	ver comentariposteriores) 



A = a11 + OG I-FIA 05 T.+ 0-IN + 02 	+ 003X.+ 0IPJC + o 0 9U1  
NA 

'A a21  + 006IR + 03 	± 0.5 	+ 0o5U2' 
NA 

T 	a31  + 00A + 006rb + 005U3  

+) 1H = a 1 + 05d'R ~ 03 	+ ° 	A1 + 005'U 
NA 

L 	a 	 + 0 511k 0 2i + 005 T 0 . 5D + 0 2U 
A 	51 5 

D 	a61  + 0031N + Oo l+.LA + 005U6 

L = a71 OoA 0°50A 002s;A + 03 	+ 0Q7MN 

CA  a31 
+  0°2A + 006;A  02 

X 	a3 + 	~ 

HA=  alo .  1 +  0O1YA + 00 5!NA - 
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= ?roduço agrCcola 

I = Investimentos na aricultura 

T = Novas terras em prduço 

) IM = Insunios modernos 

p 	 receios p1os agrii1tore.s 
Relaçao preçosI 	/ preços nao-agricolas pagos pelos 

agricultores 

ÊX = PolÍtica de extens'o rural 

= Outros fatres que influenciam a variel dependente (j = 1 a 8) 

I'R = Investimentos governamentais na agricultura (Projetos etc) 

9 A--1 = Prociuçao agrco1a do ano anterior 

p 

RA = Politica do reforiá agraria 

Ac = PolÍtica de coionizaçao e migraç.o 

cftt = Crdito agrÍcola e incentivos monet,ri.os 

LA = M.o-deobra na agricultura 

? 	Necanizaoo 

D = Nodex'nizaço Daaçicu1tura 

C .,  Consumo de produtos agrÍcolas 

SNA = PolÍtica de comerciaiizaçao de produtos agrícolas (centrais de 
ab.steciniento e;c) 

18) = PolÍtica de preços mÍnimos 

19) y = Re.da no-'agrÍcolaNA 



6 
Impostos p.gos pela agricultura 

= Exportaço de produtos agrÍcolas 

M = Iportç.o de produtos agrcoias 

2) G 	Consumo do govarnc' de produtos agrÍcolas0 (var1ve1 usada como 
siack') 

1 

/ 
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O mod10 visualiza ts classes de instrumentos de poltica 

i Investi 	 iw nianifestados atra- 
vs de projetos (P)0 Entnde-sé que ta±s projetos acrescentam algo d. 
re direta bem como iniretniente aos investimentos a fim de encorajar 
inversbes privadas na agriuitura0 Os investimentos do govrno nos me 
los de comerciaiizaçao (S 	so isolados como afetando diretamente 'os 
preços recebidos pelos agricultores0 

2 Is trumtoes trut 	s o1 stitucion: a reforma agrri a 
(R2) constitui o principal instrumento nesta categoria0 A R& é introdu-
zida no modalo por interm1io das ecuaçes 3 e 5 A equaço 3 prees 
que a expanso da terra agdcolamene aproveitada e unia funç.o da pclj 
tica de reforma agrria0 . equaço Ng 5 afirma que a reforma agrria 
exerce efito (a5 3 ) positivo sre o emprago agrco1a0 A polftica de 
colonização () está introduzida na equaçao nmero 3 

30 Instrumentos de estímulos financeiros em particular, temos O&: 

crd1tos concedidos a agrIcultura O, a política de preços mÍnimos 
e osim.postos sabre a agricultura 

tejoiur.]j Introduzido como variI.vel EX0 

Deve-se notar,, desde DinÍcio, que tal classificaç.o de instrumentos 
a 	e )1a.OÇompLeta e de natureza arbitrriaíte leita OT conveiuencia e poderao ser usadas 

outras classificaçs, esp3ciailnente de natureza mais desagregad.a0 
USO DE MODÊLOS D 

constituem, amiude, o subproduto mais 
&til de um modalo economtrico do ponto de vista da polÍtica0 feita 
abaixo uma demonstraço de sau uso.. O multiplicador e um-coeficiente que 

2 quando multiplicado por uma mudança especLica numa vari.ve1 (instrumen 
to) d, a mudança que ocorre em outra varI.vel (meta)0 A natureza do mu 
tiplicador e a mesma encontrada na aa.lise est,tíca comparativa e no de 
locamento do. equilÍbrio0 

A natureza do rnultiplLcador é entendida no contexto de uni perÍodo de 
tempo especificado e na iniera.ço 31]flultafle.a entre variveis econmicas0 
Se a Interdependancia dõ sistema rasse eliminada, o multiplicador teria 
sido igual. mudança inicial0 O multiplicador est. 3.ntimamnte relacio 
nado com o conceito fundamental de fluxo na atividade econmica0 Devs-se 
ter cuidado, por&n, ao interpretar os mitiplicadores dos tipos indicadcs  
abaixo0 E preciso lembrar que aies so ( ps) mu1tipI 1 oadoie 
parciais e que sofrem de tdas as debilidades da anlise est.tica-parcia. 
tradicional 

 
Al&q disso, D modalo econom&trico de política inclui smen 

te ui pqUeflo nlmero de re.Laçes (que se zspera sejam .s mais importante 



entre as variveis econBm{cas dmodo que t&da a faixa do muitiplicaaor 
verdadeiro pode ser substituida ou superestimad.a, tudo dependendo dos t 

incluidas ou 
pos de relaçoesft excluidas do modelo0 

Podemos definir o ob.etivo da política de desenvolvimento agrcoia 

atravs da função 

W= f (Y LA), 

onde Y. traduz o valor da produçao agrÍcola e LA  indica o montante da m.o 

de obra agrÍcola0' 

Os instrumentos de polÍtica econ6mica incorporados ao modlo, s.o 
os seguintes 

E= Serviço de Exteno Rural- 

PR 

 

= Investimento P&blico na Agricultura 

iA = PolÍtica de Reforma Ãgrria 

PC = PolÍtica de Colonizaço e Migração 

CR = Crdito AgrÍcoLt. e Incentivos Monetrios 
= PolÍtica de Prços Mínimos 

SA = PolÍtica de Conercializaç.o 

IYFC 	Mecar1ízaça,o 

A inversao da, matriz dos cõeficientes das variveis, endgenas (B) e 
sua subsequente multiplicaio pela matriz dos coeficientes das •vari.veis 
exgenas (F) resulta na ma;rlz dos - ràultiplicadores 3  apresentada na prxi-

ma pgina0  

Das euaçes do mod'Lo e de matí'i'z resultante dos multiplicadores 
prciais e visto cue um nnero de varieis assegura wn efeito negativo 
em L., Mão-de-obra na agriultura0 Isto devese a ausncia, de uma rela-
çao func±onal adequada erit:?e produo e maode-obra kv omisso tal que 
pode ser corrigida em subsquenees verses do modIo0 No caso de pol{t. 
cas governamentais o efeito negativo da maoãeora dos projetos 'PR nao 

justificado, notadamente 1  a cito prazo0 Observa-'secontudq que a poij 

tica governamtal da refo:ma agr.ria e coionizaçao apresenta sigiifican' 
.tes efeitospositivos no emprgo rural0 

Estamos agora ein pos.L.o de avaliar alguns dos nossos instrumentos 
de política e sua re1aço om os objetivos da polÍtica agrícolaa 

Usaremos a seguir, .lguns casos,'s&uente para demonstrar a tcnica0 



TBIZ DO$ _TIPLICJDORE 

VWTFI_EXIGEiVAS 

1 2 3 5 6 7 8 9 10 Li 12 i 11 15 16 17 18 20 
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CASO 1 

Suponhamos que os objebivos da polÍtica econamica agrÍcola se trad 
zarn num aumento na produçao agrÍcola e na força de trabalho rural de 10 

e 5 respectivamex.te0 Ee á inecanizaçao, bIRC e a reforma agrria iQ, d. 
vem ser. os 1nstrumntos de plÍtica para se alcançar os mJiados obje 
tivos e se quisermos saber os seus valres, permanecendo tudo o mais 
constante, podemos, ent.o, e3crever 

0.18 RA + 090 1i = 10 

L ,  = 0,71 iO. 	0,20 W = 5 

A soiuç.o dste sistema de equaçes nos da 

1:tL = 2+52 e 
MC = 62,06 

CASO II 

Se dermos maior piso a) emprgo agrÍcola, em compara.ço ao aumento 
da produção, e se desejarmos um incremento da 10 no emprgo agrÍcola, L, 
(presumindo, para simplificarm uma correspond.ncia de um para uni entre a 
fra de trba1ho agrÍcola e o emprgo agrÍcola) e um incremento de 5 na 
produço, !, podemos, entao, escreverg 

YA  0,18 FÍÀ + 0 1 09 :b= 5 

LA 071 	0,20 M3, 	10 

onde fiA = 19 9 02 
e MC = 17,52 

Vimos, assim, que a-imDortancia relativa da poltica de reforma agr 
esta agora at.mentada0 

CASO III 

Consideremos, nste cao., trs objetivos de política econmica, iLi -
troduzind.o a exportaço de produtos agrÍcolas, X, como terceiros objet 
vos0 Os va1res dos objetivs sao' agora YA  = 	A= 2 e X 	 lo Os 
instrumentos de polÍtica emp:egados so, projetos governamentais na agri 
cultura, P, erdito rural, R, e poltica de prços mínimos, fo 

Podemos, desta forma, screverg 

0,21 1'R + 0,18 ct + 0,12 	5: 



	

LA 	011 Ph 	0,07 dh 	003 i = 2 

	

A 	 002 N 1 

Os vaiares dos int,rumentos de política sao 

it==8i8 

CR= 

IvIN 

Podemos notar que o credito rira1 e a politica de ,-p1èQos mini 
mos que tam efeito pos tivo sabre e X.. embora tendo um menor 
'êféÍto adversô sabre LA  sao favoracidos na so1uç.o0 

Voltamos a frisar que os casos de opço de politica eeonBmica a 
presentados acima sao de natureza pedaggica, baseados num mod10 hipo-

ttico que n'ao prende rofletir a realidade0 À finalidade imediata 
sniente mostrar alguns USOS dos anodlos de política econSmica0 

it claro ainda que estas demonstraes n.o querem necessriamente 
dizer que aformuiaçao da política agrco1a seja Urna tarefa precisa0 Ex 
tendemos 11policy ma1dng' como um processo contínuo, que exige t&da urna 

gama de dados informativos (informatlon inputs) Em Gitima anliseq 
o bom senso que faz a boa polÍtica0 

Cremos no antantQ, que técnicas como q que estamos apresentando 
podem prover os primeiros subsÍdios parao esclarecimento de algumas 
questBes b.sicas re1ativa . "policy making"0 De modo particular, por 
exemplo, poderíamos anaIiar a consistancia entre instrumentos e objeti 

vos de poiítica 

O mtodo ainda possui urna outra propriedade muito iítii0 Um r-
go como o IPEA, responsael pela elaboraçao da política econ&mica na 
eiona1 deve considerar a utilidade de se construir um modalo como ste 
cujo principal benefIcio onsiste na sistematizaço0 A tentativa pode 
ra provocar discusses sre a natureza de funqao-objetivo da política 
economica, sobre que vari;eis devem ser incluidas e qual a sua Impor-
tancia relativa, e assim .or diante 

N.o & tao importaite que sejam encontradas concluses defin.iti-  
vas0 O cue se espera qie, enquanto se trabalha, o "framework' da for-
mulaç.o da política c.conuinica v mostrando os focos mais relevantes do 

processo e onde, portanto, aie se torna mais efIciente0 

Do mesmo modo, quando- se voltar para a identificagab das re1a 

çes de comportamento do :.nod1o 5  o debate a respeito do que poderia ser 
incluido trará dados infotmatIvos de inestimvel utilidade0 

A dificu:Lade dé 5ados geralmente impossibilita a qu.antificaçao 



precise. via mtod.os econornt:icos apropriados0 Normalmente! quando a qua 
tificaç.o via estimação e poss{vei ó risco de se usar dados incorretos ou 

in.apropriados tornase consideravei0  Seria ingnuo considerar a prciso 
quantittiva como sendo urna alta prioridade em nosso processo de planeja-
mento0 Longe de busclaG dveramos' nos preocupar com os aspectos lgi 
co (analÍtico) e organizacional do p1anejarnento principalm.nte quando a 
preocuaço 	planejamer.t longo prazo 

Se aceitarmos q1ie nesGe momento s  urna das principais atribuiçes do 
IPEA é a preparaço do Plano Nacional de Desenvolvimento que se espera 
estaja prnto em Li: s de 1971 - entao um esquema de trabalho visando a 
ste objetivo deve emergir' quanto antes0 

Ainda que urna relevant atividade de pesquisa venha se desonvolveu 
do a passos r.pidos receio que no tem havido bastante esf&rço orientado. 
para a elaboraQao de um plar.D nacional no prazo de 18 meses0 

A respeito disto, desejo fazer algumas sugestes0 

O IPEA deveria elaborar para trabalhos um prottipo de modlo de 
polÍtica econmica4 metodolicamente simil-.r ao que apresentamos0 O ob-
jetivo principal dste tipo le exercício será o de coordenagaoQ., sguida de 

discussEes internas s2bre a teoria e o perfil da política econBmica 

N. fase de especificação da fun.ço-objetivo de polÍtica econamica nao 
cionàl seria &til convidar, eventualmente diferentes grupos scio-econ2mj 
cos a fim de que expressassem suas preferncias na escolha e na importanci,a 
dos objetivos0 Isto seria uma,.das etapas do processo0 -As consultas seriam 
estabelecid.as em bases infor.nais. Tal procedimento evitara que o IPEA se 
torne "irroievant&' no sentido po1Ítico isto e que êle planeje por p1ane 
jar e termine por ficar falando consigo mesmo0 Esta sistemt!ca permitira 
uma melhor intsgraço entre pesquisa e "policy making" 3  atualmente em bases 
rec.rias0 

A especificaço dc) mod10 nacional (equaç6es de comportamento) deve 
ser feita tendo-'se em mente o objetivo operacional de incorporar os instr 
mentos goverLamentais dispocíveis (e alguns potenciais.) no re1acionarnxitos0 
Um CSbaQo do modalo pode ser preparado por elementos do Planejamento Geral 
e, depois, submetido a consiltas e discusses internas0 A especificaqo e 

identiflcao das variaveis relevantes é a parte mais importante do prosso0 

Os setores poderao sex convidados a submeter seus submod1os "a apre-
ciagao e um di1ogo interno poder, entao desenvolver-se0 

Quando.osmtodõsësttÍsticos se tõrnarem inexequíveis ou inadequa-
dos, a estimaço ser. Leita "a priori" na base do melhor ju1gamto0 

Os instrumentos de política podero assim, sër avaliados em re1aço 

aos objetivos0 Uma srie dc,  alternativas possÍveis, mostrando diferentes 
pesos tanto para os objetivos como pra os instrumentos de po1Ítica deer. 



ser es babelecida 

Os vrios instrwnents de poLttica econamica do niodalo original pode= o 

rao m seguida, ser d.ecompostos eminstruxnentos especfficos (projetos le-
gislaç.o etc)0 

Tal nfoque e indispews.vel para os trabalhos do IPEA., porque, sim 
plesmEnte, 	No se trata, alm do mais, do melhor enfoue 
mas dc ue disZ' supondose que o IPEA ter. que p reparar o 
plano nacional e deseja faz-lo. Esta colocao torna-'se mais importante 
.quandc observamos que n.o evoluiu ain.da no IPEÀ, urna sistem.tica adequada 
no processo de pl.nejar 

No estou entrando em consideraes sabre outras fases necessrias 
ao processo de planejamento (como impiementaço e ou sabre a 
necessidade de urna revisio cuidadosa dos planos anteriors do IPEA, a sa-
ber o e o afim de haurirmos ensinrnentos da experi- 
ncia anterior do IPEA em pianejamEnto0 Este trabalho, no entanto ser. 
complementar à elaboraço do 	otica 

A grande vantagem do modlo que aqui apresentamos e o fato de que no 
se trata de umnodlo acabado", que s.e presta a tdas as coisas. Ao contrãp  

rio, e um modalo que deve ser '!aperfeiçoado"  em um procsso continuo, face 

a novas informaqes como, por exemplo s  melhor discernimento analÍtico com 

relag.o a demanda intersia versus demanda externa, desenvolvimento agrÍcola s  
modifcaçes na polÍtica regional, etc. Desta forma, o modalo poderá dese 

penhar uma funçao adicional de maior utilidade0. 

Finalmente, volto a frisar que a tcnica ie modlos e simples e no 
deve jamais se transformar num fim em si mesmo0 Ela deve ser olhada como 
um meio de se organizar e melhorar a capacidãde planejadora do IPE. Alm 
do mais, o planejamento, mesmo quando feito sob condi3es metodolgicas 
ideais, smente se torna urna ferramenta &til ao desenvolvimento, quando p 
e ser efi cazmeate implementado0 


